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FLAVONOIDE QUERCETINA: EFEITO SIMILAR EM CÉLULAS ERITROLEUCÊMICAS MDR E NÃO MDR
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A resistência a múltiplas drogas (MDR) é considerada a principal causa da falta de sucesso no tratamento do câncer. Neste sentido, alguns compostos de origem natural têm sido estudados com o objetivo de propor tratamentos que ultrapassem esse fenótipo MDR. Assim, o objetivo deste estudo foi comparar a sensibilidade de linhagens celulares eritroleucêmicas, que expressam (Lucena) ou não expressam (K562) o fenótipo MDR, ao flavonoide quercetina. As linhagens celulares foram mantidas com meio RPMI-1640, 1640 com 10% de soro fetal bovino, 1% de antibiótico e antimicótico, em garrafas de cultura á 37°C. As células (5x105 células/ml) foram tratadas com diferentes concentrações de quercetina (5, 10, 50, 100 e 500 µg/ml). O grupo controle recebeu o mesmo volume de água estéril. A viabilidade celular foi avaliada através do método de exclusão por azul de Trypan imediatamente, 24, 48 e 72h após incubação com quercetina. Foram observados resultados similares para ambas às linhagens celulares. Quercetina inibiu proliferação celular e causou efeitos citotóxicos de maneira concentração/tempo dependente. Na linhagem K562 a concentração de 5µg/ml inibiu proliferação celular após 72h de exposição à quercetina. Para a Lucena a concentração de 10 µg/ml inibiu proliferação celular no mesmo tempo de exposição. Esta mesma concentração foi citotóxica para K562 após 48h de exposição. As concentrações de 50, 100 e 500 µg/ml, mostraram efeito citotóxico após 48 horas de exposição nas células K562 e Lucena. Concluímos que a quercetina foi capaz de causar efeitos de inibição de proliferação celular e efeitos citotóxicos em ambas as linhagens, desconsiderando o fenótipo MDR.  
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